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Foi. i. 

THEM A. 
tyittáé dixit Thomá\ infer digitum tmm buc > © yidc 

manas meas ? © affermanum tmm y © mittein 

(atas meUm, © w/i eyfè incrédulasfed jide- 

/w. fRejpondit Thpmasy © dixit Do¬ 
minas meusj © Deus meus. 

Joan. cap. 20. 

EM moftra hoje Chrifto np cj fas a efti* 
mação que fe deve fazer dc hü fogeito, 

em quem d taleto he grande,&o prefti- 
mo pera muito. Coníiderou o affi Sám 
Ioão Chrifoftomo nefte lugar. Çoíidera 

Vomndtoris clemetiam^&pro vn* ani- 
^ ma oftenàit fe ipftm vulnera hdente, 

f,s *ccedít ut ftlvet unum. O confiderai o que fas Chrifto,q 
í) ?P0ra Por íalvarhum, o que dantes fes por falvar todos. • 
í^ç eafll niefmo com chagas pello remédio de hum Tho- 
d0 5 0<lue na Crus fe deu com chagas pella faude do mun- 
íc çt0tl0' Confidera, Ora pondevos a confiderar devagar, 
*ar °n^derai bemnifto, que tem iflb muito qúe coníide- 

^rift°r ícr Thome o por quem tanto fefaz. Que fifcfíe 
^0! ° /ant0 Por J°^°5 qiic o não negou, antes o acompa- 

3 morte: ou por Pedro, que pofto faltou na Fe, nao 

VtI? na obftina^ão» bem mc citava? MasporThqmc? 
fnoüie, quò depois dc refiflir à verdade negativo , f& 

A deixou 



deixou ficar obítinado.? # Por Thome q devendo crer nò pf1** 
meiro dia, rcfiflfio oiro inrcíros > Por Thome fas Cbrifto0 
que fas; 5c fe empenha tanto cõ ellc.? Si, 5c as rezoes do ern* 
penho ferão a matéria da prègação. Naõ digo a rezão, íênao 
as rezoens 5 poi q as q Chrifto teve pera fe aver cõ Thome» 
comofeouve, nãoforáo hüa, fenam muitas: todasellas »c 
fundão cm duas palavras do noííb Thema. Domims 7ncU$- 

Senhor meu. Porê porqtre as rezoês fa^am melhor, difficut' 
talashemos primeiro , fundando as dificuldades todas na* 
mais palavras do thema, 5c reípondendo com as refocí15 
deitas duas as difhculdades das outras* 

lMayía. 

MAndanosS, JoaõChrifoítimo conííderar o 
Deos fas por Thome. Confiderâ demcntU*# 

min ator is , Jj- pro vnx animo, otfendit fe ipfumvul#er^ 

hentem, & accedit, vt fahttvnum. Efta Confideraçaõ & 

dá amiq confiderar . Mais fezChriftosòpor Thome nc» 
d a, doque tinha feito oito dias antes por todbs os.»*** 
Apoítolos. Aosmais moftroulhesas mâos, 5c o lado: OJttr 

dit tis ma,?ius, & Utus, porem Thome náosò vio as 

gloriofas, fenão que mefeo a mão no lado aberto: ^ 

rnanum tUrãm in Utus rntum, os mais virão, 5c quando & ^ 

to tocarão, palpate, & 'vide te: Thome paflbu a diante 
iò vio as chagas de fera, fenaõ que examinou devagar^ 
paflfava dentro ncllas. Infer digitum tuum huc: fírr 
tHsm, & mitteinUtus meum. Por Thome fe fas ^ 
Chriào he Senhor, Dominus meusj 5c Thome chama c ^ 
dimo: Th ornas quidicitur Vidimus, Thome que íec * 

Didimo. E Didimo que quer dizer? Didinnts» hoc.cjtg 

JMsyd is Alcuino. Didimc quer dizer homem, que ^c.^n o! 

,5chun^homem deflaforte, que valpor *»ul* 



j;fc&>o, façnflfc líuiiro por cllc. Mais nos aproveitou (dis 
• Grcgorio ) Thome duvidando, que os mais crendo: a in- 
^Jlidadc de hum íó Thome, que a fè dos outros todos, 

Hs n°í is infidellUs Tbomt aafidem, qukm fides creden- 
t^iYn Eifcipulorumprofuit; porque rcduzirfcellc, foy con- 
tniarnionos nòsj abjurar fua incredulidade, foy confirmar 

*toffa fc- epuix dum ille adfidempalpando rcducitur , nociva 

J1 çsfoliditur. A fè dos mais nefle cazo foi mais pera elles, 
^Ue pera nos: a fe de Thome aqui foi mais pera nòs,que pe- 
3çllq:plus nobisprofuit. Foy peraellcjfí; mas pera ròs mui 
0 niai^plus nobis. Ehum homem de tanto prcftimo pera o 

mú, como c fte: homem que nâo fó ciè, mas fas crer: q 
ao íó crè, como deve, mas confirma outros naTè de feu 
crdaddro Senhor : homem como cfte de tanto prcítimo, 

^penhetTe feu Senhor mais com ellc, & façalhemayores 
^vores* Chrifto obra comoSenhor, Dcminus meus fez 

que he bem que fe faça: prefira o Senhor no favor, quem 
aventnjanozelo; 5c mais zeíocomo efte. 

de r c^a advertência a S. Pedro pouco antes 
0*7; P3Xam: Slmon' Simon ecce Satanas expetmt vos^ut 
<i tZCtfUUt tnticum: eê° autem rogayitpro te, ut non deÇ 

tua‘ ^l)C* i2-^'dro advirtovo dantemam, que 
^anas v os ha de tentar a todos, & verfe vospòde perdfcr: 

PorCrní^í'í'> 5l,e cu^s ora<?ao particularmentc por vò*, 
Çu .!/ f°^a ^ na0 Pcrc^3* ^ol irtofavor particular, que 
to/ za ^ani Pedro, dis Sam Joam Chriíòftomo, San- 

Porn?0 r ^ outros>orar particularmentc por cllc. Pois 
1C az CH R ISTO cfte favor particularmentc a Sam 

^n,0maisqtlca aIglini outro Apofiolo? CHR1STO Sc- 
P°r todosfcusDifcipuIos orou pedindo a ícii 

UÍa Pày 05 cmParaí*, * defendefle. Ego pro eis roço 
4 tos m nomtne tno. Joan. 17. Pois fe por todos orou 

A * por 



por retnedio," porque ha de particularizar cm Pedro a ora- 
ção por favor; Ego autem rogxvipro te; por rodo^> orei, mas 
por vòs em particular,pro te. A rezlo deíla duvida dm 0 
nicfmo CHRISTO nas palavras, que ajuntou logo. Et^F 
qu/indo converfas confirme, fratres tuos. E vos depois knfl' 
braivos de confirmar na fè os mais Drfçipqlos meus, & Ifi 
mãos vofib'j queaíli expliçãoefle lugar os ExpoíitorcS CO- 
mummentc. De maneira que qs mais Apoílolos nãoerauj 
pera Pedro, Pedro era pera os mais Apoílolos: osmais eraO 

pera fi, Pedro era pera todos, pera fi* fim, mas pera os au' 
tros muito mais. Á fè dc Ioaõ naõ cõfirmava a fè de Pedr^i 
mas a fè de Pedro confirmava a de Ioáo: & hum hom^1 
defta fo/fcej hum homem que mais he pera nòs, que pera iJj 
feja oSeitjior mais pera elle, que pera nò:>: homem quc na0 
fq crè, mas confirma, que não íó tem mám cm fua çrenç3» 
mas confirma noíía Fè, que nam foelle he fiel, mas fas qu^ 
nòs q íejamos; avendofe de aventejar alguem,fcja etfe 
te de todos. Se o Senhor ha de por os olhos ponhaos ne 
primeiro. pc<i 

•Quando Chrifto chamou pera o Apofloladp a 5. ^ 
dro, & Santo Andre feu Irmão, dis Sam Marcos, qü<j P 
meiro o Senhor pos os olhos em S. Pedro, Sc depois O . ^ 
pefa Andre: Fida Simonem, & Andre e. fratrem ejt# .^0 
tentes retix inmere. Marc. i. Depois indo avante a- 
vio a Ioáo, & a Diogo; pos também os olhos nclles, ^ 
mouos: Etprogrefites inde pufilum vidit Iuobant, 
dei, cr íaannem. Ém quatro Apoílolos pos Chriílo aq ^ 
olhos; mas o primeiro em quem os pos foy Fcdro^ ^ 
d**o que avia de tomar as armas por meu ferviço? 
fendelo no horto contra a furia de feus inimigos • 
quando o mundo duvida de Ghriílo quem foffc, cl c ^ 
quem cra: Ti* es ChriHus filius Dei vivi. Pedro quc 1 ‘ 
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3Via dc fcr fiel, *vt non dcficiatfides tua, mas avia confirmar 
duvidofos, confirwafratres tuos. Pedro, que com os dita¬ 
is de fu a prudência, & cfficacia de feu zelo, avia de ter 
* direito a Monarquia de Chrifto: ncfte poem Chrifto pri¬ 
meiro os olhos. N,am os poem primeiro cm Ioam, & mais 
avia dc fcr o mais amado: nam em Diogo,& mais tocavaihc 
P°rparenteíco: nam em Andre com fero mais velho dc 
tQdos$ sò cm Pedro os poem primeiro? E a rezaõ difio qual 

He q GHR1STO cra Senhor, & Princepc íoberano, 
.^queria fundar por mcyodelles a Monarquia de íua Igre- 
jj* E ainda que os mais erãofogeitos de muito porte, Pe- 

avia de fer de mais prefiimo. Todos ellcs aviam dc 
tfabalhar muito 5 como travalharaõ por fugeitar o mundo 
tQdo ao império de feu Senhor: mas pofto nenhum faltou 
a° trabalho, Pedro era mais importante â Monarquia. Os 
^ais a dilatarão, mas Pedro a fuftentou, & fuftentarà atè o 

m do mundo por mcyo dc feus Succefibres. Pois avendo 
PSenhor olhar primeiro pera alguém , feja pera Pedro. 

ponha primeiro os olhos nos mayores annos de An- 
Qre> fenam no mayor preftimo de Simaó. Vidit Shvoncm, & 

^ndream. Math. 3. Nam cm Ioão pofto feja o mais que- 
fido dc feu amor; cm Pedro fi, que hc o mais importante a 

^trviço. Nam em Diogo por chegado no parcnte/co, 
nam cm Pedro por aventejado no prefiimo 5 que aos 

a Ds de hum Princepc nem os ha de guiar a inclinaçaõ do 

v (n* nrrn avczlnhança dofangue* fenam o prefiimo do 
^ al°. Nam ha de por os olhos primeiro naquclle aqnem 
]ç ais ama, fcnaln naquclle que melhor ferve. Efte lhe ha de 

ítnar^nC^a^niCnlC 0S0^10S5 narn 0 <3UC agrada ao 
0r> fenam o que mais ferve â Monarquia, 

v * °rifíb CHRISTO naquella occazião pos os olhos 
* thculartr.cmc cm Pedro, Vidit Simoncm, & hojeospoe 

. . cm 



cm Thome. V finde dixit Thoma porque hum, & outro 
fogeitoeram íògcitosde preítimo. Mas quando, 3c cm que 
tempo fes CHRISTO cíle favor a Thome? Aiada nam 
reparei na círcunftància do tempo. O tempo do favor foi, 
quando Thome eftava mais retirado, tçodo as pç>rtas fe¬ 
chadas ao mundo. Venit l E SVSjxnuis cUitfis. Quando 

mais retirado, 3c mais defeado, por ter caido da graça. B 
porqueefpcca oScBhor cftas circunftancias de tempo pera 
poros olhos nellc, 3c o favorecer. Vomintis meus, & 
Vcus meus, dis Thome. Porque he Senhor, 3c he Deosj he 
hum Senhor dado do Ceo. Em nenhuma couza moífra 
mais hum Princepe ler Princepe dado por Deo?, que nci¬ 
tas duas coufas ; cm por os olhos neíhs duas fortes de ho¬ 
mens, nos que cílam retirados, 3c nos qandaõ caidos,quan- 
doaíTihunSjComo outros podem predar pera muito. 

Começemos pellos mais retirados. Achou FelipP* 
Nathanael, 3cdifelhc como tinha achado a CHRIS1 » 
que fc foffe com elle, 3c faberia melhor cfta verdade. Bc 

aílim Nathanael foi com Felippe & vendoo ^ 
vir, poíTe a dizer dellelouvores. FescntamNathanae * 

pergunta a CHRISTO: Vndc menojli. Joan. i. E v°s^ elJ 
deme conheceftes pera que vos ponhais a dizer cluC 
fou ? A efta pergunta acodio CHRISTO com cfta vc^ ^ 
Priufqutm te Philippus voctret, cumefícsfubfictt vf 
Nathanael, dis CHRISTO, fabeis, que antes de^ 
vos chamar pus eu os olhos cm vòs, 3c foi iftoquan 
veis mais retirado que nunca, fem vos paflfar pel a 
nação ouvcíTc de fer aífi. Quando eftaveis mais rct»r ^j- 
ninguem punha cm vòs os olho*, então volos c^p\y 
fericordiafamente: Cttm e(fes fubficu vidi te. -A 1 ^ 
ca cftc lugar o DoutiíTimo Maldonado de fi-nrc *r0 òfi 
Sana Cyrillo, Santo Agoftinho, 3c Eutimco. A.tto 



^mirado Natfeafiàél, rompco neítas palavras dicas de! 
Verdadeira Fè, & confiança. Rabbi, tu esfilius Rfttyíu HRcx 
jp4c/. Mcftre, & Senhor Verdadeira mertte qüè vòs fois 
"fj^o de Déós <: vcrdadcirartiente quevòscfòift Rey de Íí-l 
^d.':>i>©is Jfeíatháuáel ^iie mudança hc efta tam rdpèótinafí 
S&atè'agora Vos nam podicis (Urfuadit Tfifirfo de 
tçth COuza boa, ágòra porque }à credes o mefmo, qucvlii 
^Qi pouco impugnáveis > jfiòride inferiftes efta verda&d 
*Cr GHRISTO o verdadeitò AteíTias, StRey prometido5 
^ftaelr Inferio (di^Nachanací) de- Vefqucefie Senhor 
^^«ioqQandb-mftgúetft me (blíiáva^:: iqüerqiiá;ndo eu tfJ’ 
^vatrjai$ retirado, ehtam me bufeou dle còm os olhos, 
^ íe dignou deos por em mi: ^uU dixtTtibi tiidite fub fi- 
*i trtdis; . & homem como efiè, quequãndo é-u me reti- 
r°> clíe me olha, que quahdb ningiiem mc pOetn bs olhó^ 
Ct^tam pòem elleps olhos cm mi !1Hòmcmq! que IfábtP por 
0s olhos nos1 que c fiam mais retirados, & de quéni o 
^ndo fenam lembraefie Homem íiaoíhe foHomem$ 

c também homem Rc^-;4 nam dado pcllos homdns , ícy 
Rey niandado por Dcos. Tu ts tâilius DH> tu es'Rcx 

{r*ch Dá propriedade da ácçafrí ;‘inféfloatcaleza db íah- 
.^Ue 5 medindo pellaeffcfa dos olhos, à grandeza da Aja- 
j^ftade. Efta diífcrença tem o olhar dos Rcys , & o o- 

ardos mais homens, que ò olhar dos mais homens tem 
k°r «fera da1 vifia certa díftaritia de lugar1; o olhsr dos 
^cys tem por esfera dos Olhos a largueza do^mundo to* 

0 olham ao perro, & maisaolònge : ao perto olham 
v ra os qúc andam chegados ; ao longe olham , pera os 

c nam-ouzam chegar ; ou por que a fortuna os náni 
„ou por que a dcfgraça os reliróii ; Aífim olham, ou 

f. mi'he1brmque olhem os Rcys, pera quehuns, & ou- 
• entendam que tem olhos fobre fi, que olham, 6c fabem 

£ olhar, 



* 
olharoufobreelles', ouporclies, fegundoa merecimento 

de cada hum. • 
Mas com fcr bem olhe pera todos, he acçam mais pro' 

priadc Rey por os olhos nos mais retirados. Duas vezes 
pps aqui ÇHRISTQ os. olhos em Nathanael: hua quando 

jà Nathanael vinha chegando >a CHRISTO Vi0 ^ 
SVS Nuthamel 'venientem adje. Vio CHRISTO a N* 
thgngçl que o vinha demandar trazido por Sam Felipf£: 
putra quando Nathanael eftava np feu retiro : Cum e]Ics 
fubficuvidt te. Com tudoNathanacLjiam teve a CHRlS* 
TO por Rey, por CHRISTO porneue os olhos, quando 

elle o demandava, fenam por por nelfe os olhos, quando 
eile fc retirou: guis dtxinibi vidi tefubficu, cr edil. * 

A rezam difto pode fer, por que os que andam tetif** 
dos, commummenteeôam defeaidos; Hum Rey sò com 
porosplhps-eip hum homem o levanta • por os olhos cm 
hum homem, & levantalo, ôque acçam de Rey efta 
propiia! Nora muito o Cardeal Hugo a diverfidade, c‘°0 
que os Evangeliftas fallaõdo mòdo com que Pedro :(c lc' 
vaprou, depois de cair da graça de feu Senhor. Porque Sa 
Mattlfeus dis no Capitulo 2 0. que depois dc Pedro c*] 
tres vcz'S, fe lembrou do que IESV lhe tinha ditro, 
tornandofobreíi, chorouíua defgraça, & levantou!** 
recordqtus eft Petrus verbi IESV, quod dixtrtt. O m* 

mo conta Sam «Marcos no Capitulo 14. pella mcíma 
ze. Porem Sam Lucas no Capitulo 22. de íeuEvangc1^ 
refere o fuccdTò por outros termos $ porque diz que c * 
do Pedro caldo pos o Senhor nelle os olhos, & levanto . 
Et comerfus Dominus refpextt Tetrum, & recorda^ 
Petrus verbi Bomini. E o Senhor diz Sam Lucas, v0 _ 
doíc pera Pedro pos nelle os qlhos; & Pedro cntal^^ 

loufe do que o Senhor lhe diíTcra, & melhorou dc c * 
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Lí*5 feSamMatheus, & Sam Marcos chamam a CHRIS- 

OJESV, & nam Senhor, Sam Lucas porque Ihc chama 
^nhor, & nam IESV ? Dà a rezam o Douto Cardeal com 

c as palavras: CMatJoeus, & CMarcus quu deista refpcãic- 
Hye tacuerunt, nonDtvini vcrbiy fed verbi IESV Petrum 

*c°rd*tumdtxerunt. Sam Matheus, & Sam Marcos falla- 
^na fomente de como*Pedro trouxera â memória as pala-. 
/as do Salvador. Recordatus ejl Parus verbi IESV. Sam 
JrÜCas fc* particular mençam como CHRISTO pos os o- 

°sem Pedro, & o levantou do citado, émqueefiavaâ 
de que tinha caido5 por iflb fp Sam Lucas dà ncfte lu- 

^ a CHRISTO o titulo de Senhor: Cowxerfus Dominus 
^ fpcxit Petrum. Por os olhos em hum homem, aquem a 

%aça trascaido, por nelle os olhos, & levantalo, ô que 
Jj*mdc Senhor eítatam propriá! Pella propriedade dos 
^ °s medio em CHRISTO o Evangèliíta a grandeza da* 
v^gcftadc: declarou quem era, pelló modo, com que olha¬ 

do Di§° PeHo modo, porque faço particular advertência, 
ftelift112 ° Evangeliíta a fez neíte cazo. Advertio o Evan- 
Vo! ta, que pera CHRISTO por os olhos em Pedró, fc 
Se pU Primeiro peta cllê': Converfus Dominus refpexit. 

CH^RlSTO cnt^ vo^tou 0 roRo pera Pedro, tinha 
C ST° dantes dado as coitas a Pedro; & quando cha- 

Lucas ao Senhor pello titulo de fua grandeza? Nam 
t^j .0 dantes lhe deu as coítas, íenam quando depois voi- 

\/1C ^°S OUtra Vez os °^0S: Gfifietfiis Dominus ref- 
iít0o‘ *er a hum homenv caido, & darlhe as coítas nam hc 
^nli^ ^um Senhor faz, quando quer parefer Princepc$ 

cos °Ih°s, & levantalo, iítohc o que deve fazer 

Elttn ° k clucr ft10^l’ar Senhor í he iíto nos home*ns fó aN 
cic^n^ de grandézá,Thás em CHRISTO também foy 

nRraçam dc divindade: aífi com Pedro , como com 

B2 Thome 



Th o me: com -ar$bo| femofírou Déos, & Séuhor junta* 
mente,. porque a hum, & outro levantou, pondo etfiatfl' 
bos os olhos, depois de cs ver,caídosVommus tncus» & 
Deus meus. - x ■ ' • ‘ :; 

E porque rezam importa tanto por os olhos cm hum 
homem ? ;Diryoshci a rezam da importância. Porque os ho" 
mens fenampoemnellesos olhosa penas fazem oquéde^ 
venij mas fe os olhais com bons olhos, & os pondes nelles, 
animanfeafazer mais do que podem. Grande exempla 

delta verdade o Apoftolo Sam Pedro. Pedio.cfmola aSam 
Pedro, & a Sam Joaõaquelle pobre aleijado de fcu naC^ 
mento, de que falta, Sam Lucas nos. Ados dos Ápoítoh^f 
que citava à porta do templo chamada Efpeciofa. Deulh^ 
Sam. Pedro mais do qqe o pobre pedia. O pobre pedia eh 
motay & Pedro cjgpjhe faude? polo cmpès , 5c fello 
milagroíamentc çqm pafmo do poyp tpdondV^>& ã0' 
buU. Ador. 3. - Piorem antes doA^qftolOitazer.o 
mandou fazer ao pobre hüa aççaõ, que â primeira vifta P°" 
cicria parecer efeufada: & namfoy, fenam muitodnfipmta^ 

te. Mandpulhe puícíTe nelle os ojhos. Rcfpk^£ 
grozou a intcrlineal, paupepate^r». habitu demonftYán ^ 
Çm nò|J)unspobresdequen) o mundo 
cazoj em nòs aveis de por os olhos. Pois pcrafPedro ^ 

milagre,era ncccífarioprimeiro poremfc os olhos nel e * 
gr ande cpnfit ppaçq^ivdq-q u ç djzcmos, 

Quem. fas milagre obrai (bbre as forcas da nnt^cíio 
Çffa he huma das condieoens do verdadeiro , & '^°Ls^ 
miligre fer fobre o que podem as forças criadas deix^^ 
leu natural, como cníioa-m os Theologps Anima pQlS 1 ^ 
toa hum homem pera fair com cftci.ros cíhanhos , ^ 
quem ponha n -lle os olhos,, que ate o mefmo Sam ( 

quando ouve dcftzerdta milagre, & obrar hum Pr<? ^ 



tem cftiípcndo, quisjfareflesqtór <Üapartc, ReffUem wii 
farge, ^ cimbui a. lnnos pmpcrtatem h&l it n. de m cnjlvauIcs f, 
Em nòj, que forno* huns pobres homens, de quem, parefie 
òtiiefmos riíundo afrontark; púnde os olhos em nos, & ve-, 
freis o que-faze mos. N&mha homcm'por,maís que pareça 
pera nada,t.que fcpòcm nelleos olhosftemp oília íervir pe- 
ra muita Olhai por clk> &fa^milágfc por yòs: abii aso- 
lhos cm feu favor, & vereis corno obra 'prodígios cm voílo 
ferviço. O quantos nam fazem nada , que pndcraõ obrar 
muito, fc oavera poc ncUes os olhos* wassomo ninguém 
olha pcfaelle^ defmaiao anin^ò,'porque faltçuofavor. Co¬ 
mo quereis fc .anime p fokfedoidfc cfoittlna a obrar faça¬ 
nhas, fc íó por fer defottuna, he tam pouco afortunado, 
que tendo tantos annos de fcrvjço, nam acaba de ter hum 
«dia, em que fe veja melhorado depofto. O prcmiohc o a- 
ientO’do esforço, & como querdslqüc õiDforççt fe 'alente, 
fc o valor fc nam.pranea ? Senam íó fe vò mal-pago?, mas 
nath chega a fer bem vifto: negaiihcos olhos, he enfhque- 
^evlhc os brios. Gomo fe ha de cafiçar^cõ cftudqs o princi¬ 
piante nas leÉra?, fe vè tantas letras mal lográdásr: por jflo 
vcrdadciraméntd^malílPgriamta^ípS(Sák'i1tQ9v que pode- 
:tam luzir nmifp, & ft:rdqgranc(e preüimo narèpublicíhpor 
jiló fc perd?, âij mal 'lograô, porque nem ha quem lhes po- 
hha os olhos pera os. ver, & conídguimemente, nem quem 

dèa mam p^ os levantar, 5c comove vcrmmal vifto^ 
0U£$lIflv!t)deisàfizaHimaJmfe,-4wv^ fâ^erronadn. Qra 

qiicfe cUeS)k>yifem. bem.viups .de querm. fó com 
°lhar alenta., pamsòpbrem oque devem, mas façaõmais 

que podem: nam obraram íomentejegundo fwp.obriga- 
Çam, íenam fçbrcrçuas,força5; nam sò obraram façaflhasj fe** 
^atrj que fai$m milagrc-s» 

O que pafía neffosmaterias, 5ccm outras ícmclhantcs, 

pafTa 



pada também na virtude: Nunca avirtude mais crcccyqus 
quando çrece a olhos vidos, Viofe ido cm S. Pedro. Pera 
íair milagroío, cípcrou fodebem vido: Refpice in nos, Co¬ 
mo vio avia hum homem, que punha nelle os olhos, qüan- 
do clle mais dcfprezado no mundo pbr caufa dc fua pobre¬ 
za; pdUperutem habitudemonfirxntes, ficou tam alentado, 
que falo prodigiofo. AjFi fealcntam os homens; & aíÜ alen¬ 
tou hoje CHRISTO a Thome, com que o fes fazer tanta?» 

& tam milagrofas façanhas, como depois fes no mundo to¬ 
do. PosCHRlSTO nelle os olhos, & ganhouo, cnodrado 

o Senhor certamenteatè nido ícr Senhor, que fabe criaf 
preftimos com abrir olhos. - Provou Thome em CHRíS- 
TOagrandezadcquem era, pello modo, coroque °0- 
lhou: como fe vio delle bem vido, confcflòu o Senhor feu 
Dcminits meus. :.q Aj o □ * 

Depois dtíGHRISTO; olhar pera Thome fa.Hou coíT1 
clle, &chamouoporfou nome. Tseiruk dixittfhomt, 
go: Jpuia -vidi/H tneThoma, credidifti. Demais didofalloU 

a Thome, dis o Evangclida, & didelhe : Thome crcfic poC 
que me vide. Duas vczcsappareceo CHRISTO no Cená¬ 
culo a íèqsDiíciputos depois derdufcitádo: hüano diade 
fua Refurrdçam : outra hoje: em inibas fallou com ellcS: 
com tudo cm nenhüa delias acho fallafle por Teu n°nie * 
algum outro Difcipulo, & mais fallava com todos, fcnan 
foy hoje fallando com fanto Thome : Jputi vidiHi t*t 
mu. E a Thome porque mais > Porque hé CHRlSTO 

nhor, Domwus meus} & quis ganhar hum vaííaUo,quc c * 
tavaobdiriado, porque fe imaginou desfavorecido. Appa" 
rcceoCH R ISTO a feus Difcipulos na tarde do dia, c 
qucredffcitóu, cômo-jàdííTemos, &fcflhc ede grande ^ 
voratempo, &cmoccaztam, que Thome eftava aulcn^ 

VcyoThpme, & diflferaõlhc os condifcipulos a u*crCc^ çCm 
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0 Sçnhor lhes fía^fa<:> períPâdiramlhe com rezoens o a qqe, 
c^ava obrigado, & a rezam pedia fizcfíe$ crefle o que lhe d)- 
2iaõ, & eftava obrigado a crer. Porem Thome confideran- 

como tendo os mais parte na merce, ÍÓ clle ficara dafo- 
ra> reíolyeòfe em nanv fazer o que devia, por verfe lhe nam 
ílnha*feito a clle oqueclle cfperava : a%ptou comllgonaõ 
Crei> & fiebufe obftinado, non tredurn. Que fes entam o Sc- 
nhori Chegou, fallou com clle, & nonacouo, & logo Tho- 

fc rendeo, ficando dahi por diante fervo fiel, o que atè 9 
incrédulo: Dominus meus, & Deus meus: Meu 

~co$, & meu Senhor, ganhaftçfme pera fempre, fcrvir.vos 
toda a vida com o amor, & fidelidade Çue devo, & vòs 

detendes merecido. O que dina política efia, que dida- 
^ de governo tam acertado, chegar o fubdiio a entender 
^üe feu Senhor lhe fabe o nonte: porque fe tras o nome na 
^tnoria, íaberà fazer delle mençarti na occaziam: fanam 
^fqiiçce o nome, tambem lembrará a pefiba. Pera hum fub- 

jto fazer o que deve, iftobafta: faberlhe o nome he ga- 
^^arlhe a fidelidade. Nolt ejse inercdulus, fedfidelis. 

A mam remos a prova defta verdade: nomeímocapi- 
20. deS. ]oaõ de onde tiramos o nofiòthema, tomare- 

, 0s aprovadoafiumpto. Quis CHRISTO manifefiarfcâ 
^dalena que o chorava ainda morto depois dc efiar já re- 

tc'tàdo, & nam acabava deçrcr o que os Anjos lhe dezuõ 
ç* gloria dc feu Senhor, apparcccolhc no Horto, & fallou 

1^ S1Ia: & falloulhe defia forte: Mulier quid plorts) Mo- 
ç Porque choras > Eellanam oconhccco, &ficoufein- 

COm° fantcs* Tornou CHRISTO a fallar, & fal- 
pr f c^a manc,J'a > M*rU% Redufiofe enram a Madalena, 
^°fioufcaos pçs de feu Senhor, adorouo, & creo iielle. 

ilU dicit ei, Rabbom. Entam fe rendeo â verda- 
* Madalcnaj entam começou a fer fiel, entam fiai} & naõ 

dantes 
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d afitcs: nàm darites quãdo CHRISTO lhe diflfe itiblhcr,' 
ícham erttam qüando lhe chartidü Maria. Dà a rezaõS.G^' 
gório aferis própria denòrti) iritenroque pòdefer. Pttf* 

èfihTti-XiitCTrteÁÀ Bominus Ibmmuni vocábulo àppelUvit e * ' 
cr Àgbifífs^oH àTiyVocaf cx noMnk. Vendo CH^^" 

XO que n Mddalèna o nam corihecco quando' llie charti°u 
nioihcr,cUambua por feu nome, & foy adorado delia, 
fih er?o qutí vocàtüt ex nomine , recoanoícit nuthorerv » 

1. 
nHor, que allla tjomeârá,ÇiVaquellcMeftre íeu, a que b11* 
cava, & em quem devia crer. Creo nelle dahi por diante,# 
foi fiel FéVva fua, tazehdooquceftava obrigada a tam í°- 
berarià grán<fcrza. Pois molher, fe de primeiro nam crfos> 
fcomd agctfatetelolVes? Senâm foibaftanfe dantes pcra i.j 
fazer abraçar a verdade de que drè ali duvidavas a eloql1c1^ 
Üa dc doas Anjos, comobaftou agòra pera o meímoa ^ 
petiçam dc hum nome? MariaPç nam acabavas de crer qua 
do tc deziaõ, molher: Mulier quidpioras? Comocres tfl 

facilmente quando te ouves chanVarpeUo nome dc ^al1^ 
(_AtilU convérft drettei; Rabboni. Sabeis porque? ^0.r^a; 
o nome dc rriolher naní era nome proprio da Mada t ' 

. Èam Vominus com/nuni vocábulo appelU vit. O rtom^ ' . 
Maria, efle fim; proprio era, & verdadeiro nome feü> °. 
*x nomine. O nome de molher cra nome cõmum, ô “e 
ria 'particular. Ctlamarllie molher bem 0 pbdiafazdr,^^ 
quem lhe ignoraíTc a pcíToa; porem dizcla Maria; & JP ^ 
fazer ifto, quem lhe foúbdle o nomc5 nam o nome c° 
qiie rinha, fenatti o particular tàc quem cra. Poriflb á ^Ve 3 
leria vendofechamar por Matia, éreo que o Senhor, 4 ^ 
chamou, eraoji) efmoa quem bnfcava,& a quem ^eV^v^> 
vir, como fervio póotualmcnte . Como a Madalena ^uC 

«Wj ip fie Pa i inttrft ^uarebat. E Mâi Í4 vendofe nomeai 
or foi nÔnVc, -méb por CbnClüfamrinfalÜvel que ‘o^e- 



fhle Tabia5 o nome, 5c qnc chamavaõ por ella: Maria: ô- 
bcdecco logo a íeu Sc nbor, 5c fez o que lhe mandava cera 
t0<la a diligencia poflivel. O Senhor mandou, 5c a Madale¬ 
na obedecco: Vade ad frátres meos, (^ dic eis , eisahiaa 
CHllISTO mandando: Venit OH ar is CUagdalena nn- 
Kuntixns DifcipuUs , eis aqui a Madalena obedecendo. 
•Mas quando fez a Madalena o que cra obrigada , quando 
^Dcdeceopontuaimcnte? quando ouvio qlhe fabiaõono- 
^: q lhe fabiaó o nome, 5c q fe Iêbrayaõ delia: Mmi ergo 
fyU vocAtur ex nomine. Maria porq fe ouvio chamar por 

Í<JU nome, por iflbfcs o que devia fazer, 5c. tributou ficlmê- 
tc3feuSenhortodoocoraçam, 5cvontade. As cfficacias 
jkft.areíoiuçam foraõ cffeitos daquella lembrança. Saber- 

onomefoiganharlheocoraçaõ, disíanto Agodinho: 
**rius çonverjA corpore quod non erxt putA\it, nunc con- 

cor de, quoderat signovit. Tanto monta como ido ter 

Cntcndido o iubdito que feu Senhor lhe fabe o nome, 5c q 
^lnda he lembrado: lembrarfe dellehúa ves, hc ganhàlo pe- 
? femprcj lembrarmonos de quem he, he obrigalo a fer oq 
£Ve. Ninguém jamais efteve tam averfo , que ouvindo 

^naar por íi, nam voltafle. E mais fe chamais por elle qua- 
f 0 menos o eíperava, volta logo,5c volta de coraçam: 
ç^erfa corde: como íeconfidera lembrado, logo volta rc- 
lhluto > retratando o mal que fazia, porque vè a honra, que 

fazeis. Ha modo mais facilde conquidar coraçocns5cô 
^ palavra de lembrança íc faz tudo ifto*. Vixitci IESVS 

*rU. Converfx ilU dixit ei. Com ido ficou a Madale- 
tfocada, 5c o Senhor conhecido. Inferioa Madalena a 

^andC2a do Senhor de fe ver conhecida dc nome: Aíarut 
^ quia vocattir ex nomine recognovit aathorem* que tam 

parte dc Senhor faber o nome âquellcs, que Deos 
*0s«ebaxode feu império. Adim alentou CHRISTOa 

C Fc 
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Fò da Madalena, Sc a crença deThomej ficou Thome aleta- 
do, & o Senhor conhecido, Dominus meus, cr Deus meus. 

Como CHRISTO fallou com Thome, moftroulhe 
as maõs, & lado aberto. Videmanus meas, & *ffcr manuns 
tmm, ér mitteinhtus me um. Thome, dis CHEUSTO, co- 
fid- rai eftas maõs, Sc metei a maõ nefte lado aberto por vof- 
foam.orr Aeftas palavpas acodio Thome com eftaprotcfta- 
çam: Dominus meus, & Deus meus. Protefto Senhor q í°lS 
meuDeos, protefto que fois meu Senhor. Donde fundou 

Thome a verdade do império de CHEUSTO nefte cazo? 
De lhe ver o lado.aberto: 'sfffer manum tmm, & 
in Utus meurn. Eftadiff-çença ha do Senhor ao vaíTallo, dc 
quem má da a quem obedece: que quem obedece bafta trâ“* 
zer o coraçaõ fechado no peito, quem mãda deve de o tri- 
zer patente no lado, tam evidente, Sc tam claro, ql,e a“l.* 
quando o mais.Ie encubra, fó o coraçam íenam feche. ▼1 ^ 
Iíaias a Deos em trono de mageftade, & vio que dous Set* 
fins o encubriaõ: cada hum dos Serafins tinha feis azas:c0 

duasencubriaõ-a Dros quanto vai do lado atèos P 
bus vclabantpedes ejus.Sc com outras duas o tornavaõ * e 

cubrir, quanto, dis.da Cabeça atèolado: Duabus y^A ^ 
cAput cjus: porcta advertio que (ó o lado nani cftava & ^ 
b; rtoj porque abrindo os;Serafins as azas dos lados, «c* 
lado d Deos patente, Sc manifefto : dr duabus 
Ifai.6. Pois fe, Dcos encobre os pés, fe nam defcobreac ^ 
ça, porque, revela o Iado> Porque fechar o lado parec^ ^ 
contrar.a mageftade. Quando o Profeta vio a Deos, V| 
confideraççêh dq Senhor, vidtDominum j &:fccbar® w ^ 

quem he Senhor nam fas ifto: nam fecha o lado, reve 
revelado o lado, porque fique patente o coraçaõ. ^ oU 
çam he hum Sinhor: tem propriedade de lusj oui as ^ 
as deve cqrt A Ju* tem cfta propriedade, que aonde d \ ^ 
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pode cftar cncuberta: taldeVe de fero lado, fehe lado de 
Penhor, tam evidente como a lus: nam ha dc aver trev as q 
o occultem, porquem ha de fer lus dc fi mcfmo. 

Jàomundo cftavàémtrevasj &àsefcuras: Tertebrtfá- 
Jknt fuper vnherfam ter ram-, quando hum Toldado cô 
lança abrio o lado a CHRISTO que cftava pregado 

n3 Crus Cõrando S. Joaó efte fucceífodis, que elle vioifto 
c°tn feus olhos, que clle vio o lado aberto, & fair delle ían- 
£uc, & agoa: Et quividit, teftmonitim perhibuit, & ver um 

tèJHmonium ejus. Pouca Fílofofià he necceüario íaber, 
P^ra faber que hü obje&o Vifivel nam íe pòde ver ícm lus. 
{padas condiçoens neccffarias pera fe darvifta no? olhos 

aver lus no obje&o, pois Te já tudo eràõ trevas, como po- 
S. Ioaõ ver cõ evidência ò q não fe pòde ver sê claridade, 

c°mo pòde ver õ lado aberto fem lus, q o dcfcubriííe? Po- 
ler ifto por fer lado de Rcy aquelle lado. IESVS Naza- 

****** Rex Iudaorum, dezia o titulo da Crus. Elle he IE- 
Vs de Nazaré Rey defte povo. E pèra que o lado do Rey 

^devifenam he necèííária outra lus,pòrqiie elíè he lus de 
1 hieímo: nani he necefiaria lus eftrahha que o revele* elle a 

lcni de íi que o riianifeítaj ainda quando tudo o mais Te oc- 
Culta, fó elle fe nam encobre: nam o cegaõ efeuridad: s,por 
^eonam comprehendçm trèvas; podendo nòs dizer do 
pode CHRISTO, o que domeftho CHRISTO dis S. 
°3õ: Et tenebr* enm non comprehtnderunt. Joan. i. Como 
p lado de Rcy naÕ podia ficar âs efeuras: fe hc lado real, 

pode nam Ter evidente. 
^ porque rezam (moralizcmos a doutrina ) porqre- 

o deve fer tam cVidêntc efte lado > A rezam hc hiuito im- 
^ rt^nte, afti fora praticada. Devcícrtam evidente, & tam 
^ ar°> porque quando olharmos pera cllc nos políamos ver 

^0s* O ladodo Senhor deve Ter hGa repreíentaçam dos 

c 2 vaflfal- 
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vaflallos j affim nos dcvc trazer a todos retratados em Teit 
coraçaõ, que nos políamos ver nelle, quando lhe puzermos 
os olhos. Naõ remos menos abonado fiador defta verdade, 
qOc o íuprçmoMonarcha Deos. Paliando fam }oaõ no ca- 
pirulo primeiro defeu Evangelho do lugar,, que o Divino 
Verbo tem em feu Eterno Pay, disque o temo Pay em feü 
kdo: Vnigenitus, quteft infenti PAtris : Vnigenito quecí- 
tà no feyo do Pay. Nam dis ifto o Evangelifta da pefioa do 
Efpirito Santo, fenão da pefiba do Divino Vcrboj & çnais o 
Eípirito Santo he efieneialmefiteamor por feradto dc von¬ 
tade eCFencialmente. E o Verbo por iflb mefmo que he Vd-v 
boheado do entendimento. Pois porque nam dis queoâ- 
mor occupa q lado,fenam que o verbo eftà no feyo?D 
çam nam he centro do amor ? fim he: pois porque nana m 

oEvangeliíb, que o Eterno Paydào lado ao Efpitito^^ 
to, que hc afrído da vontade, fenam ao Divino Ver.bPj*!^ 
he ado do entendimento f A efta Theologia de fa’n1 J°a 
tam verdadeira avemos íatisfazer coni outra nam.men 

certa da íabedoriapor Salamam. Falia Salamam d°r'^tr 
Divino à letra, fegundoacxpofiçam comrrma dos D°u ^ 
rçs fanto Agoftinho, S. Ambrofio, Lyra, & os mais, & c 

malhecípelho fem macula, & imagem propia de^u ^ 

CanAor£pe?úm lucisçtcrtiA , & fpuulumfoí Wtft1 

inajçfiptiSy f^ximago.lptnUtis ilUttf. Sapient. 7- ^ c°n rín 
Verbq he imagem* como hc cfpelho* como hc |magep1’ 
que Deos Te vé, comohe dpelho em que nòs nos reptd^ 
tamos, tem no o fupremo Monarcha Deos ctp Teu lado ^ 

(ó porque .hq ^dppaçcha, fenam tambqop,:pçiqVe hc 
cha Pay: ín? Atris hfi Monarcha, que he com o 
ha dc ter cípelho uoJado, em que os fubditos fc vda frAs 
pados: trafnps Deos reprefentados no lado, porque n pc0s 
cíUmpados nó coraram: tal dcvc fer o lado dc quem ^ 
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|°y fervido fazer Senhor: há de fcr lado em q todos os vaflàl- 
*°^s fe poflaõ ver, porque ha de fcr lado, cm que todos an- 
jjf* Por itlo Thome verdadeiramente vendo em CHRIJS-^ 
PO o lado aberto, da evidencia do lado, inferio a foberaniat. 
damageftade porq olhado pera 3quelle divino lado cohhe- 
ccoíe dentro nelle, & concluio era Senhor feu por verdade 
Suenvo trazia no coraçaô por amor, Dominus meus, &c. 

• Porem nam ofFercccoíio CHRISTO a Thome ola- 
fvnam que também eílendeoas mãos, Sc lhas moftrou 

abertas: Vifomanus meas. Eftende CHRISTOambas as 
^àos, foi abrir ambos os braços, mofti ando bem nifto o Se¬ 
nhor, que de coraçam o bufcava,pois o buícava com os bra- 
Ç°s abertos: a tanta piedade fe rendeo logo Thome, <5e fc 

voluntariamente por vécido, Dominus meus, c-r Deus 

****** Renderíccom tanta facilidade o coraçamdeTho- 
^e>foy vitoria do lado de CHRISTO 5 & que menos po- 

ia fuccedcr fe via Thome a feu Senhor, que o efperavacõ 
l raÇ°s abertos,que abria os braços, Sc offq-ecia o coraçam: 

ha coraçam tanto de pedra, que a efta violência fuave, 
enam renda facilmente. 

. Muito trabalhava o Senhor ncftc mundo por trazer 
y os homensj jàos doutrinava, já os reprehendia, já os cõ- 
Tpcig çom r.ezõcs, & admirava com milagres, Sc-vendo çj 

^Çabava de lhes ganíiar as vontades, nem conquiíiar 
3 il0ríl^es, nem com a verdade de fuas rczoens,ncm com 

•fti u C,a de ^CUS Pr0í%i0S- fc rcíolvco que o meyo pera os 
,fjcn;aravia dc fcr eftc: íubir â Crus, & porfe nella: Et ego fi 

Por txtusfucro * tc^rA^mniã trxham ad me ipfttm:Íc eu mc 
Cr em hua Crus, dis CHRISTO , logo trarei os homens 

r ’’ P°r mais que ellcs agora rcfiftam,& nam acabem de fc 
'toj 5 que aíTim explica íanto Agoftinho em íentido lite- 

> k mais proprio aqucllc emnltdc CHRISTO, ideft QW. 
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nes hominesdim,mas fc nada acabam com os homens as re* 
prchenções deTeus vicios; fe pòde pouco com clles acífica- 

cia das^ezões, ôc verdade di doutrina : fenam acabam de 
fc render a valentia dos milagres: fe fenam rendem-a Chril' 
tbmilagroío, como fe ham dc render a Chrifto Crucifica' 
do? Que mais tem Chrifto na Crus que fora delia pera obn* 
gar aos homens? Tres couzas acho teve Chrifto na Crus, q 
muito nos obrigaram : Chrifto na Crus inclinou a cabeça* 
inclinato capite: Eftendeo os braços, tota die expandi man^ 
meas : E abrio o lado, vnus militam lance a latas ejas tfe~ 
ruit, Toan. 19. Inclinar Chrifto a cabeça, dis HugoCardca, 
foioffcrccer perdam aos peccadores,& chamalos: 
catores, qaibas vcniamtndulgebat. E que quando nòs fuf?*' 
tnqs, elle nos chama, que quando nòs fugimos delle, ellc 
incline pera nòs, que qnando armamos contra elle as irrá°s> 
elle eftenda pera nòs os braços, que ainda quando lhe neg^ 
mos os corações, die nos offcreça olado,hc hum gcncro ^ 
violência eftetam fuavr, quenam ha quem lhercífta: Vo 
iflbos mefmos homens que impugnavão a íêu Senhor 
lagrofo, renderanfelhe crucificado: como virão que osc^ 
mava com o lado, & braços abertos fogeitaraolhe os 
rações rendidos, revertebãturpercatientespeCfora fu* 
tend.T Chrifto na Crus os braços, inclinar a cabeça, 
o lado tudo foraõ fígnifícaçÕes grandes de feu amor : ^ 
os milagres que fazia ainda que também crão efteito ^ 
fua charidade, mais parecião com tudo dcmõftraçocn 
feu poder. E com os braços do Senhor na Crus çftateffl ^ 
bilitados, fògeitarao chvrres horas dc Criis, o que na^cfla 
nhãofogcitadoem trinta & tres annos devida : pofftu ^ 
vida obravão armados com o poder de feus nulagrcS 
Crus obrarão armados com a valentia de feu amor: na ^ 
obravão, na Crus abrirãíc; Tot.i die expandi manas ^ 
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«dpopulum contradicentem mihi, Que multo poisvenceíTe 
0 Senhor as contradições do povo, te chegou a abrir os bra- 
Ç°s: que muito acabaftem agora os braços, oquedãtesnão 
Pctfuadião rezoens; & que muito tributafle Thome tam fa- 
^tticnte ocoraçam a feu Senhor; fe o Senhor cfperavaa 
Thome com lado, & braços abertos, vide manus meas.mit- 
te mxnum tunm in Utus meum\ pera hum fubdito Te render 
efta he a rezão mais forçofa; que muito renda o fubdito o 
^°taçam, fe o Senhor fabe abrir os braços, Dominus meus, 
^ Deus meus. 

Dcfte modo fe ouve Chrifto com fanto Thomcquan- 
:° o quis reduzir, recebeo com o lado, & braços abertos 
tontamente. Porem nam leo que Thome tocaflcos Pès de 
j^riftojcomo fízerãoos mais Apoftolos, quando Chrifto 
nes apparecco ha oito dias, nam cftãdo Thome com ellcs, 
^ conta fam Lucas, Palpate, & videte: & cum kac dixijfet 

*ft*nditcis mams, & pedes. Pois Thome porque nam toca 
tombem os pès do Senhor, como os outros fizeraõ, Thome 
P°rque nam toca, & o Senhor porque o nam manda? Domi- 
***** meus, & Deus meus, refponde Thome,porque he Deos 
QlCüs & Senhor meu5 & por fer Senhor meu de forte quer 
^toendar o peceado, noliefíe incredulus, que moftre nam 
yt abater a pefloa. Notai o como: fe Chrifto mandava a 

nome tocafíe feus pès fagràdos, pera Thome tocar os pès 
e Chrifto aviafle de abater Thome aos pès de Chrifto; 

i ctil ha dc tocar os pès hc força abaterfe primeiro.Pois que 
çn^0^enhornam o manda tocar, pcllonam madar abater: 

no lado,mas nam fc abata aos pès. Dcfte modo cm mè- 
h/ °dcli<fto, mas cvitatfeha oabatimêto. Divina dou- 
^na cft3) conhccer o fubdito que tratam de o cmmendar, 
kí^ clUc o nam querem abater: fubdito que anda aos pès a- 

não he fubdito cmmcndado; defta íorteo fubdito 

per- 
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perdcíle, & o delido nao fecmmenda. 

Nam fez mais o Príncipe da Igreja fam Pedro, quan¬ 
do quis tirar a vida a Safira; conta íaõ Lucas cíle fucceíío nos 
ados dos Apoítolos, & disque negado Safira huma culpa 
porque o Princepe da Igreja lhe perguntava, & clla.tmh* 
cometido, caio de repente aos pès do Princepe dos ApoP 
tolos, & acabou: Confeftim cecidit xdpedes ejus, (jr expiríl' 
<vit. Ador; 5. O cm que aqui reparo priucipalmête nam hc 
tãto no acabar, fenam no modo, com que acabou. Nam ^lS 
o Hvangeliíla acabou, & então cayo aos pès do Princepe da 
Igreja, o que dis he, que porque Safira fie vio aos pès* p0^ 
iflb acabou de repente, cecidit xd pedes ejus , & exp#^' 
cfte íegundo acabar, expiravit, foy coolequencia daqnd 
primeirocaír, cecidit xd pedes, porque Safira fie vioabatida» 
ficou morta. Dcmaneira queqta doo Princepe da Igr^ 
quis acabar com cfte íogeito, não fes mais que darlhe 
mam, & poftralo a feus pè% cecidit xd pedis*, abater a 
foi acabar o (ògeiro. Quando o mefmo íam Pcdoqui * 

tar a Tabith i refuícitada por elle, deulhe a mam, & ^ 
toua: Vxns xutemillimxnum, erextt exm.AClor. 9- .. c 
toua, he verdade, dxns xutem illi metnum, mas foi dnn ^ 
amam; por iílb o Evangclifta cõ mifterioadvertio na ^ 
o dxns fenam que ajuntou também o xutem como 

fera, mas por iílo Tabitha fe levantou, porque tcVe <^-il0s? 
Crgucííc. Quem naõconfideraadiverfidadedeftcsfiog ^ 

hum crgueífe, outro acaba; mas por iflfoTabitha íc ^^3, 
porque íam Pedro lhe deu a mam, & por ifib Safi*3 

porque fe vè defíftimada, trazida a baxodos pès, cCCi. 
pedes. E maishe bem advirtamos, que com acabar aq ^ 
íogeito, nam lemos o arrependimento de fua culpa hM 
mosque acabou, mas nam lemos que fe arrepen^u 
fogeitofccõfidera abatido, & q otrazeaospes L ' # 



^acaboufe: o fogcito acabou,& da emmenda nam fc fabcj’ 
^remédio pois pera ganhar o íogeito? O remedio hefu- 
CA o qqe Chrifto fas, & hgbê, que nòs façamos, não o 
•toater* ergueloj naõ o trazer aos pès,levalo nos braços De- 
fic niod^p.íubditoreodefe^Ã; Senhor he obedecido co- 

deve tesfêí reco nhecido por quemjic, Domnus tatus. 

’ Quero ^aba^çonfiderando hüa-p artieníaridade, qtie 
ot°n o Evangclifta. Advertiò fam João que antes de Chrif- 

0 felJat com fanto. Thome, parou entre feus Difcipulos, no 
^eyo de todos ellcs, Venit 1ESVS, &ttetit in medio. Parou 
^ uieyo de todos elles indifterctemente. E porque fenatn 
%ga o Senhor mais pera Thome peilo menos, fe a Tho- 
íj^ptincipalmentcbufcahoje} Porque nam inclina mais a 
^nia parte, que a outra, fenam que fe poem igualmente in¬ 

fante de toda a circunferênciaf Nam fes ifto, porque ef- 
$$cnhor não he íó Senhor, hc também Deos, Vmims 

& Deus meus, dis S. Thome. Efta diyetfídade ha cn- 
fenhores da terra, & entre o Sephor de todos elles* da 

^.Írííj & mais do Ceo,quebe Deos, que os mais fam fóíe- 
3orcs, 5c Deos he Senhor,& he Pay. O paterno, & o impe- 

tudo fe acha cm Deos: heSenhorj fim: mas Pay junta- 
t^ntc5 $ apnde ifto fe acha junto: quem fabe vnir cftcs ex- 

j?^OSv PoSfç em hfia indiffcréçatal, que fe poem nomeyo 
nam inclina mais pera hum, que pera outro 

Porcluc hc dc toda a parte, por ifto fc nam chega mais 
qnc pera aqudlc fogcito : porque he pera todos 

C nic.ntcíem cxceiçam de pcflbas. Ifto fim; ifto he fer 
> que hc Pay. Huaqucftáopropos a Samaritanaa 

1 °> & foi cfta: Patres noíin in monte hoc ador/iveruntf 
í0a y°s dicitis , cjuU . lerofolymis efl ybi adortre oportet; 
Íq m 4> Senhor rcíolvcimc cfta queftam: nofibs mayorcsa- 

arãoa,Dçosnx;ftemontCj & vososHcbreos dizeis, que 
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Ierufalem he o lugar, aonde deve fer adorado. Eftafoia 
queftam. Ouçamos o queChrifto nclla definio: Mulier cre¬ 
de mihi quia venit hora , qwndo neque tn monte boc, neqitt 
tn h rojolymis ndorabihs Patrem. Molhcr crè o que te ago¬ 
ra digo,& íabchechegado Qtempo, quando, nemfóntfte 
monte, nem sò em Ieru falem, mas cm todo o mundo ha de 
fer adorado m<?n Pay. Ifto he oq Chrifto aqui definio. Pf- 
rem, Meftre Divino, eu com licença vofta pergunto mais. 
Se atèagora Deos fe contentava com fer adorado, ou no 
monte de 5amaria, ou no templo de Ierufalem; fe atè agora 
femanifeftava â poucos mais, queaosjudeos, 6c quando 
muito aos Samaritanos, notus tn Iud<e<t Deus, daqui em dia* 
te porque fe ha de communicar a todos, fazendoíTe adorar 
por eüefim em todo o mundo? Maldonado notou não d»' 
fera Chrifto nefte'lugar : Adorabitis Veum,fedador 
Patrem. Neque dmtVeum,fed Patrcmfuum vocat. NaU1 
diffeadorareis a Deos, sò como Deos, fenam adorareis3 
Deos também como Pay, não sò como Senhor, mas coflj^ 
Pay juntamente: pay,quedctalmòdoohemeu, 
vofio tãbcm: meu por natureza, & voílò por adopçaó > 
que vos adopta por filhos por meyo de fua graça. É ftuC ^ 
tal maneira hc Senhor, que também he Pay, aífi c0p1° ^ 
nam ata a peflba*, afíi fe nam eftreita a lugares* nem fc af* g 
Icrufalem,ncm fe limita a Samaria. Hum Senhor q«c ía^ 
com por entre fio amor com a grandeza: o amor de ^ ^ 
a grandeza de Senhor ; que afli abraça os fubditos, na#1 fC 
mo fe forlo fubditos, fenam como fc foíTcm filhos,V0C^(t 

em huaindifFcrcnça tal, que nam propende mais Per3/r-o3s: 
que pera aquelle lugar: pera cftas, que pera aquellas PcI 
hc de toda a parte, & he pera toda a forte de gente; dc 
a parte fem antcpofiçaõ de lugares: pera toda a forte dc g 
tc fetn excedam dc pcflòas: pera o alto, & pera o ba*~!£n- 
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0 giãde, & pera o pequeno: pera o rico,& pera o pobre. Mas 
«um he pera todos cm gèral, como fc íó fora pera cadahú 
, Particular; affim Iam todos amados, que cada hum 
«tem por preferido, porque de forte abraça a todos cotn 
sualdade, como fcacadahum preferira com exceiçam. Sé- 
■mento foi cfledcThomc naquellas fuas tam aftâuaTa 

Palavras; tam affcôuofas, & tam fentidas Dominas meus & 

'us meus: meu, dis Thome, como fc sò refuícitara por feu 
Ptoveito, fendo que reíuícitou tãbem pornoífo bem. Ah! 

niicepe da Gloria, que cfte exemplo voflo deviam tomar 
homens: terem hum lado tam capas, q todos coubeífcm 

j f: mas jà que efta propriedade he sò voffa; ja que fois pc 
a nos todos, fejamos nòs todos pera vòs sò; pois nos abra- 

vais, como Pay, pede a boa rezão vos obedeçamos como fi- 
M Hum coraçam pagale com hum coraçani; & coraçaõ 

0a\ Scnh°r m eu> que "a® íe paga com todos juntos; eíte he 
ac voflb lado offerecido húa vesaThome no Cenáculo, 
«e manum tusm m Utus meurn-, & a nòs todos na Crus 

°uc0 faremos, Senhor, fe a efte lado aberto, offerecermos 
f coraçoens rendidos; mas como ifto fem vòs, náo fe pòdc 

r>.como convcm; pera o fazermos com proveito,he ne- 
itI0 fcr com StaÇa P«nhor da Glòtia: £u*m mihi, &e 
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